
ANTEPROJETO pg ª_n/[_ MANUAL PARA 9 ENSINO pg LATIM 

Nº curso SECUNDARIO 

I — Plano Geral 

l)— O ensino da língua latina deve ter por obje— 
nao somente proporcionar aos discípulos a cultura filolégica, 
mas também coloca—los em contacto com a literatura e a civiliza— 
çao do antigo povo romano. 

2)—ª ” indispensável assinalar os pontos de contaº 
to do latim com o portugues, com as demais línguas oriunda.s do 
la.tim, especialmente com o fra.ncês. Essas similitudes só devem , 
porém, ser aponte.das a proporça.o que os casos forem aparecendo 
com a sequência do estudo. 

3)— O ensino da gramática há de fazer—se, sempre 
que possível, em funçao do texto. 

4) É preciso conduzir o aluno, desde a primeira 
aula, a aquisiçao do vocabulário, sem o qual jamais ficará habi— 
litado a perceber o sentido de um texto latino, depois da simples 
leitura. 

5)- O livro será amplamente ilustrado com gravu— 
ras sôbre fatos referentes a história e civilizaçao romana. 

II — Recursos empregados 

l)— Desde a primeira. aula, a matéria será apresen 
tada aos alunos, cºm a preocupa.çao de afastar deles qualquer pre 
vençao contra o latim. Pe 1a. :.sto nao é aconselhável, logo no in1 
cio, obrigar o aluno a aprende de uma só vez as desinências das 
declinçoes. É preferível .sirar a flexao de cada caso sem fazer 
Qualquer referencia a.s declina.çoes. Assim, o discípulo ira, sem 
perceber, aprendendo as desiné éncias da primeira declinaçao e ad— 
quirindo noçoes mais seguras de análise sintática. 

2)- Os textos para traduçao deverao ser'apresenta 
dos aos alunos tendo—se sempre em vista ªs dificuldades que con— 
têm. Todavia, convém evitar a fragmenta.çao dos textos. Assim, a 
varios excertos de Cícero deve preferir—se um discurso inteiro . 
Quando, porém, o professor sentir a impossibilidade ou inconveni 
ência de empreender com os alunos o estudo inteiro de uma obra : poderá fazêlo parcialmente escolhendo e ordenando os trechos in- 
dispensáveis ao conhecimento e apreciaçao do conteúdo. Por isto, 
na seleçao dos textos levar—se-ao em. conta as dificuldades que a 
obra apresente no seu conjunto. Assim, as sátiras de Horácio ou 
a. História Natural de Plínio jamais se recomendarao a quem nao 
teve oportunidade de se familia.rizar com o estilo das fábulas de 
Pedro ou das principais obras de Cícero. 

3)— Ao deparar com o texto, a primeira preocupa— 
cas de quem irá traduzi—lo sera procurar saber o significado_ das 
palavras desconhecidas. Afim de tornar mais fácil a consecuçao 
desse objetivo, é aconselhável agrupar as palavras por famílias, 
de modo que o aluno possa verificar em tôdas a.s palavras de mes— 

“:.—_,.
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na família, a idéia central contida na respectiva raiz. Este processo fará com que o aluno encontre, sem recorrer ao dicio— nário, a significaçao de uma palavra desconhecida. 

4)— Ao professor incumbe retirar do texto o máxie mo de ensinamento possível para explicar aos discípulos a morfo— logia e especialmente a sintaxe latina. 
5)— Torna—se indispensável que, antes de ser tra- duzido um texto,nsejam fornecidas ao aluno abundantes explica - çoes sôbre referencias históricas ou mitológicas nele contidas . Assim, o aluno, ao traduzir o conhecido verso da Eneida segundo o qual "o julgamento de Paris permanece gravado nohcoraçao de Jº no" deverá ser devidamente informado da natureza desse julgamen— to. 

. , 6)» A versao para o latim, de trechos em portu — gues, sera utilizada principalmente como um meio de prova mais e ficaz para verificar se o aluno se apoderou dos conhecimentos da gramática que o respectivo trecho possa sugerir. No estudo da sintaxe, por exemplo, o uso da versao deverá ter maior desenvol— vimento. ' 

7)- O ensino da gramática se processará com base no texto e levando—se em consideraçao o estudo feito nos anos an teriores.
- 

8)— Serão ministradas nas primeiras aulas as re-— gras essenciais da prosódia latina. Todavia o ensino ga prosódia somente será incrementado ao iniciar o aluno a traduçao de ver - sos latinos. É indispensável o conhecimento das regras da quan — tidade para o domínio da métrica latina. 
91— O livro conterá, no fim de cada capítulo, mi— nuciosas indicaçoes bibliográficas que permitirao mostrar ao prº fessor onde os assuntos se encontram com maiores desenvolvimen — tos. Essas indicaçoes referem—se naowsõmente as principais obras escritas em português, francês,.alemao, inglês, italiano, espa - nhol e latim, mas também a trabalhos de autores eminentes e pu— blicados na "Revue des études latines, Revue des études ancien— Egg, Bulletin ªº lg Société Linguistique gg Paris, Classical Philology, The Classical Quarterly, Greece and Roma, The Classical Journal, Latomus, Revue Beige ªg Philologie gt d'Histoire, Studi Italiani di Filologia Classica, Rivista ª; Filologia e g; Istruzi one Classica, The Classical Weekly, Language, Hermes, Gnomon , Rheinische Museum fur Philologie, Zeitschrift fur Romanische Philologie. 

III — ESpecificacao ªa matéria 

l)- A matéria contida no livro será distribuída em seis anos de estudo da disciplina. O estudo nos três primeiros anos_tera também Q duplo objetivo de proporcionar aos que nao se— guirao o curso de letras um conhecimento geral da língua latina , bem como o de preparar a mentalidade dos jórens para um estudo mais especializado.da cultura e civilizaçao latina, nos anos se— guintes, ' 

2)— A matéria do primeiro ano deverá ficar limita—
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da ao estudo da morfologia do substantivo, do adjetivo e dos pos— 
sessivos; ao verbo ªªª e às quatro conjugaçoes, na vºz ativa. 

Nesse primeiro contacto com o latim nao haverá o— 
brigatoriedade de um autºr para objeto da traduçao. Os exercícios 
organizados para trªduçao terao como tema principal assuntos re- 
ferentes a civilizaçao do povo romano, a passagens mitológicas'ou 
a fatos biográficos dos principais autores, que possam despertar 
o interesse dos alunos. “ 

Nas primeiras aulas, os exercícios serao organiza+ 
dos com vocábulos que apresentem, tanto quanto possível, certa se melhança com os vocábulos correspondentes em portugês. Quandº o a 
lung já dominar o emprêgo dos casos, ºs exercícios de traduçao pê derao ser organizadºs sem a preocupaçao de conter, apenas, vocábª los de fácil traduçao. 

(Número provável de paginas:— 60). 

3)— No segundo ano, já será possível apresentar aos discípulos, para traduçao, trechos faceis de prosadores latinos 
ou fábulas de Fedro. '

' 

O estudo da morfologia compreenderá os seguintes as suntos: 
a) — Pronomes relativos, interrogatívos, indefini— 

dos e correlativos. 
b) — Graus dos adjetivos. 
c) — As conjugacoes dos verbos depoentes, semidepo 

entes, defectives e dos chamados irregulares. _
' 

M d) — Palavras invariâveisze advérbios, preposiçoes 
conjunçoes e interjeiçoes. “ . 

e) — Sintaxe da oraçao independente. 
(número provável de páginas:— 60). 

..º .. 
ª '_ 4)— É HCCRSQLmàPCL toma; como livro dç_;engo, pa— 
ra traduçao, a obra de César jcâgengarii ªg Bello Gallico. 

_ O estudo de t-*“. Gave ser precedido de uma sucin— ta apreciaçao biográfica de Cfºís, na qual se destaquem as suas 
qualidades de chefe militar, de reformador e, acima de tudo, de escritor, cujo estilo Sim“les, conciso e correto nos permite di- zer que o de Machado de Áxâis do dele muito se aproxima. 

' 

No decurso desses estudos serao feitos comentários 
sôbre fatos históricos e sôbre a própria civilizaçao romana. 

O estudo de gramática compreenderá os seguintes as 
suntos:— “ “ 

a) - Anomalias na flexao nominal e pronominal; 
b) — Composiçao e derivaçao; prefixos e sufixos 

mais frequentes; modificaçoes fonéticas mais sensíveis. 
c) — Principais noçoes sôbre o emprego dºs casos; 

* d) — O período compostoz- principais noçoes sôbre 
o emprego dos modos e dos tempos nas oracoes subordinadas. 

e) — O discurso indireto. — 

(Número provável de paginas:- 60). 

5)» O quarto ano de estudo—coincidirá com a primei ra série do segundo ciclo. Aqui, as vocaçoes já estao definidas e aqueles que optarem pelo curso em que se sinistra o ensino de las tim, é porque pretendem aprofundar—se nesta disciplina. 
” Num semestre, traduzir—se—á uma das principais orª goes de Cícero, e no outro as principais Bucólicas de Virgílio. ”, No ensino da parte gramatical será levado em cons; deraçao o estudo feito nos anos anteriores. Portanto, ao ser ex—
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plicada a morfologiª do substantivo, dos adjetivos, dos pronomes 
e verbos, dever-se—ao expor as particularidades, bem como quando 
necessário, recorrer a gramática histories.w 

A matéria contida na parte gramatical será a seguiª 
te:— 

a) — Estudo mais aprofundado da morfologia dos eu- 
bstantivos, dos adjetivos e dos pronomes. 

b) — Morfologia dos nomes gregos. _ 
e) — Morgologia dos verbos e sua Classificaçao; 
&) — Noçoes de métrica latinat— o verso hexametro 

e o pentâmetro. 
Com o objetivo de proporcionar aos alunos oportu- 

nidade de compreender e aproveitar os múltiplos conhecimentos , 
que a leitura dos textos de Cícero e Virgílio poderá proporcio — 

nar, serao ministradas as seguintes noçoes de estilística e de 
história da literatura latinaz— - 

a) - Conceito de estilística. A esColha das pala— 
vras; 

_
, 

& b) - O períodoz— estrutura rítmica da frase e do 
verso. Ordem das pa lavras; 

_

' 

‘ c) - Caracteres gerais da literatura latina: seus 
períodos; 

d) » A prosa literaria no períodº ciceroniano. A 

figura de Cícero na literatura latinaz— as oraçoes e a correspoª 
dência. ” * ' 

e) — A poesia na época de Augusto. Virgílio:- as 
Bucõlicas. , 

(Número provável de páginas:— 70). 

_ N6)— No quinto ano, os trechos apresentados para 
traduçao deverao ser tirados do Orator ou de ªº Officiís, de Cí— 

cero e da Eneida, de Virgílio: ' 

A parte de gramática compreenderá os seguintes as 
suntos:— ,

' 
a) — Sintayo lãs adªetívos; V 

b) « Sinta*= de regenera: emprêgo dos casos; 
o) — Sint "e do Verboz— emprego dos medos; 
d) — Emprªgo do infinitivo; ' 

e) — Emprego dos tempos do indicativo, do impera— 
tivo e ;do subjuntivo. 

. f) — Émprêgo do gerúndio e do gergndivo.Emprêgo 
dos particípios e do supino. _ 

Serao ministradas as seguintes noçoes de história 
da literatura latinaz— , 

a) — Cíceroz— seus trabalhos de retóriéa e suas 
obras filosóficas . 

' b) - A poesia na época de Augusto: a Eneida. 
(Numero provável de páginas:- 70). 

» 7)— No último ano de estudo—será levada em conta 
a situaçao dos que pretendem e a dos que nao pretendem prosseguir 
os estudos num curso de'nível superior. 

Aqueles que nao forem para o curso superior e os 
que desejareúningressar numa Faculdade de Filosofia (cursos de 
letras) deverao ter como texto da traduçao o gg Oratore, de Cíce 
ro e as sátiras de Horácio. 

,

' 
Para aqueles que pretenderem matricular—se numa 

Faculdade de Direito, serao indicados como textos de traduçao o 

ºg Le ibus, de Cícero, as Institutes de Gaio, as Regras de Ulpi— 
ano e excertos do Digesto;
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Se houver alunos que, apesar de_haverem preferi— 
do o curso secundário com estudo aprofundado do latim, desejarem 
matricular—se numa Faculdade de Medicina, de Farmácia, de Odonto 
logia ou de Filosofia (curso de História Natural) os textos de

' 
traduçao deverao ser tirados da História Natural, de Plínio e de 
95 Medicina, de Celso. ‘ 

Se houver alunos que pretendam seguir cursos de 
Engenharia ou de Arquitetura, será aconselhável traduzir a ºg ªr —chitectura, de Vitrúvio. 

" Finalmente, aqueles que pretenderem seguir Agrono 
mia poderao traduzir o 23 ªg Rustica, de Catao e 22 Arboribus, " 
de Columela. - 

" Esta evidente que a distribuiçao dos alunos segun 
(do sua situaçao'futura é a ideal, mas nao terá caráter obrigatõz 
rio e somente será considerada na medida das possibilidades de 
cada estabelecimento de ensino. Na impossibilidade de ser—adota— 
do o critério acima egposto, a parte de texto para traduçao será 
a destinada aos que nao pretendem seguir curso superior. Isto , 
porêm, nao deverá servir de pretexto a que nao se exija nos con— 
cursos de habilitaçao - (exames vestibulares) — em que houver la 
tim, traduçao de_textos de autores relacionados com o ensino do 
respectivo curSo. “ ” 

Neste último ano nao haverá indicaçao especial de 
assunto para o estudo da gramática latina.,E precisº traduzir e 
comentar o maior númeronpossível de textos. A revisao da gramáti 
ca será feita por ocasiao do estudo de texto. O_essencial é tra: 
duzir_e traduzir bem, sendo preferível a traduçao literária a lª teral. 

Rio de Janeiro;. -de maio de 1956 

(a 
íandick Londres da Nóbrega 

Cairdratzoo de Latim do Colégio Pedro II 9 
de direito Romano da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil.



CAL. DEME 

Rio do Janeiro, 10 do agasto de 1956 

Prºg. name Araujo, aii-etm- 
Colegio Osvaldo Crux 
§!§1£1§‘2§ 

~~~ 
Prezado Professºr:: 

º: pçr 
Pedagogícos, Pr. Anísio Sp a » ba : pªra elabçrlçao do nannnis destinados & or1::tar —s pro ores- secundariºs dà país, que estejam digposto a ªeei ar as sugestoes_neles contí- das. Tais_nnnuais nao 9 vroerao, 201:, manual: açao cºerciti - va. Válerao pelo seu neri » :seoo o pela autoridade cultg r11 do qua gastron seus aut— — 

~~ 

~~
~ 

~~~ 

~~ 

~~~ 

Para a'_: ' tal o:— tivo, o primeiro cu;dado foi incumbír a organiza ao = anos da annuals a professores com- 
pe eâtos, ao; qual isa reito ** a necessidade de íngroduzir no pa a novos notodos «» “ sem nenhuma preocupaçao gun os programas na a - ;:ntes. Trata-se, pois, nao de 0b., tor frutos in » ,, «º' » lançar no solo sementes que algum 

, -4ute do: manuªis de ciências naturais e sociais - alga». = do publicaçao - o esquema ªprovado tem sido o de 11 *,QB wie se contenham, lã 1ado_do texto em lin «' 
guagem access ve ªos alunos (para dennnstraçao de como lhes dª vc ser feito o angina e para indicar o caminho aos futurºs autº ros do livros didaticos), textos agieionaís pgra instruçao d03'- 
proteasorea, acrescidos de indicaçoes netodologicas minuciosas. 

, Pára Latin nio foi ainda fixado por nós nenhum cn; teria definitivo. Queremos, :ustnmezte, tentar, ag ra, assen — tar algunas normas que possam prodmr, para eam 1 gua, efei— tos equivalentes aos visados para as outras disciplinas, Inemª hinos assin,o prof. tdíek Londres da Nobrega, do Colegio Pe— 
dro , desta cidade, do preparar um planº ª ser discutido_ por 
pessºas entcndidas. Tal plane, que lhe esta sendo env1&do can
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esta cuz-tl, destina—se ao estugo de 7.8. file está sendo &— 
vudo, iguªlmente, aos professora; Antonio ªugusto Hello Can 
ado, de Belo Horizºnte, mms num, de sªo Paulo, mpidzo 
rreira Paes, de Porto Alegre e ªrmas d'Almeida Correia, 01 

mar ªutºres, Aida Banal-steam), do Distrito Federal, para 
fins idaatieos. 

Desejamos malhar, depois, me rem-1,30 de to— 
dos, aqui no Rio, pªra amplo debate, do qua poderao resultar, 
acres—z nos, supressoes a_nndífícaçoes quaisquer no plano em lidando. Par: tn]. reuniao um,-cada pan-I os dias 13 9 1h do 
setoabro pd. (o 15, se nacesgario) enviaremos a v.3. an png 
saga, de ida e volta., de avia . Custearanos, outrossim, sua 
estada an uma cidªde, 'no per ado assinalado.“~ 

~

~
~ 

. Fazemos m apªle & mg. 
bacia, reputada trabalho de relevancia ª" ' rages sua 
resposta, por telegram, para as ran-1d ;, ‘9" as necessaries. 

~~~~ 
to comumente, 

\ , ”% 
lírio P. de Brito~ 

~~ CAI-ªmª 
Av. numha Cªnin, 60, 9ª 
Rio dc Jªnel , DJ. 

HPE/ec .
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Rio de Janeirº, 1o de agâsto de 1956 

Prof. Elpídíç Fbrreirt Paes 
Gªnhe do Cºmercio, apto. 63 

1 : ªº; 

Preside Professºr:
~

~ 
Esta Campanha v e pre panda, pçr incumbência 

do Direto da Instituto lacional e Es dºs Pedagogicos, Dr.

~ ~~~ 

Aaísia Sp ola Teixeira, eu = sent as 398 para e3aboraçío 
de manuais destinadas a 0 ant: os o essere: seeugdaríos do 
país, que estejam digpo ”os & ªyeitar s sugestões_neles canti 
das. Taís_nannais nao êxercerai, pela, nenhuns açao caerciti - 
vn. Valerio pelo seu me» to «tr seco e pela autºridade cultª ral de que gozarem seus a.» .º 

Pará :lca a jetíva, a primeiro cuidado fºi 
e :nos de manuais a professores con- 

pe antes, ao; qu-is se rei area a necessidade de íngroduzir no 
pl : novos netodr=_de gnsi;o, sem nenhuma prepcupaçao gen os 
progranas an as se açoes eigentes. Trata-se, pois, nao de ob- 
ter frutos _ iates, m;. de lªnçar ao solo Selªntes que algum

~ 

~~

~ 
Belatí amante aos manual; de ciências naturais e 

sociais *_alguna : via de publicaçao - o caquena aprovado 
tem stáa o ifliv s em mas se contenhau, ao ladº do texto en 
linguagen acena vel aos alunos (para demonstraçao de como lhes 
deve ser feito o engine 3 para indicar o caminho aos futurºs ag 
teres dº livro: didaticos), textos_ad1cíonaís,para instruçao dos 
professores, neroscídos de indícaçoes metodologicas minuciºsas. 

, Para Latin não foi ainda fixado por n65 nenhuma an; teria definitivo. Queremos, Justunente, tentar agora, assentar 
algunªs uernas qua possam produzir, para essa língua, efeitos 
equivalentes aos visadºs para as outras disciplinas. Incumbi - 
nos, ªssim, o prof. Vindick Londres da !obrega, do Colegio Padre
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II, dest: cídnde, de preparnr-un plano a se; discutidº por 
pessoas entendidªs. rtl plano, que lhe es & sendç enviado com 
esta cªrta, destinn—ao ao eçtudo de v.3. e esta sendo enviº 
do, 1 ualnente, aos profossores Antonio Augusto nelle Cªnçªdº, 
dg Be o Hºrisuntg, Aluízio Aruujo, de Recife, ibama; Hark: do 
819 Paulo, e Tona: d'Alneíd: Correia, Ohnar teres, Aida êtr— 
bnrnternna, do Distrito Federal, parª fins identicos. 

Dnsejanos realizar, depois, unª—reunião de todo;, aqni no Rio, pªra amplo debate, de que poderao resultar, acta; 
cima! saprossoes aº nodífíeaçoes qunisquer no piano eonsídezl de. ru tal reuniao,narcada para os dia: 13 e là de setembro p.!. (e 35; ao nocegsario) enviaremºs a v.3. una passages, de 
ida e volta, do aviag. Gasteareuos, aatrosaln, sua estada em 
noss: cidade, no per ode assinalado'~~ Fazemºs un apêle a_V.S. z*

, aia, rapaz-aa trabalho ae rele eia; ª;'adeeeregos sua res - 
post:, pºr telegrama, para as - vídenc as necessarias. ~~~ 

Muito cºrdialmente, 

p/ZÁ/ 

sírio P. de Brito

\ 

~~ ~ mmm >,“ -

“ 

Av. Biroehnl Chiara, 160, 9° 
Rio do Jªneirº, DF. 

MPB/ºª .
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VMS Rio de Janeiro, 10 de agôeto de 1956 

Prof. Ulnar Guterea 
Rua Goneaga Bastos, 219, apto. 204 
Tijuca 
Nªºtº 

Prezado Professor: 

Esta Bempanha vem e preocu ndo, por incumbência do Diretor da Instituto Nªcional de tudos Pedagógicos, Dr, Anísio 
Spínola Teixeira, em assentar :s ba e pe elaboraçao de manuais 
destinados a orientar os prq»esso —s e n áries do país, que estª 
jªm dispostºs a aceitar as»3 gegtoâe nêl contidae._ Tais manuais 
neo exercerao, pois, as Vi»: açao 'oereitiva. Valerao pelo seu mé rito intrínseco e pela out», r cultural de que gozarem seus au- 
tores. 

~~ 

~~ ~
~ 

~~ 

_ conga tal ob ativo, o primeiro cuidado foi íª cumbir & organizaçzo dos pla os de manuais a professôrss competen— 
tes, aos quais se ;iterou a :ecesaidade de ;ntroduzir no país no- 
vos métodºs de ene tc, sea ne numa preocugaçao com os programas ou 
as seriaçoes v ;:ntee. Tra í—se, pois, nao de obter frutog ímediª 

).ªsçar ao se o sementes que algum dia germinareo. 

Para 5 

~~ ~ ~ 

~~~
~ 

& Relatív=ªente aos mªnuais de ciências naturais e seq; 
K em via «a publicaçao - o esquema aprovado tem sido 

o de livros ea gue a: contenham, ao lado de texto em linguagem ac— 
ceesível aos aluaãç”(para demonstraçao de como lhes deve ser feito 
o ensino e para indicar o caminho aos fuguros autores de livros d; déticos), textosfiadicionais para instruçao dos professôres, acres— 
cidos de indiceçoee metodológicas minuciosas. 

~~~

~ 

Para Latim não foi ainda fixado por nós nenhum critério definitivo. Queremos, justamente, tentar, agora, assentar algumas 
normas que possas produzir, para essa língua, efeitos equivalentes 
aos visados para as outras diciplinas. Incumbimos, assim ,
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e prof. Vandick Londres da Nóbrega, 60 Colégio Pedro II, fiesta oi- 
dade, de preparar um plano a ser diacutiáo por pessoas entendidas. 
Tal plano, que lhe está sendo enviado com esta carta, destina—se ao 
estudo de V. 3. Ele _está sendo enviado, igualmente, aos professª— 
res‘finuae Katty, de Sao Paulo, Antonio Augusto Hello Cançado, de 
Belo Horizonte, Aluizio Araujo, de Recife, Elpídio Ferreira Paes, 
de Pªrto Alegre e Tomás d'alaeida Correia e Aids Barbastefano, do 
Distrito Federal, para fins idênticos. 

Desejamos realizar, depois, uma reuniao de todos, aqui 
no Rio, nos dias 13 e 14 de setembrº p. t. (e 15, se necessário). pa ra amplo debate, de que poderaº resultar, acréseiuoa, supressoes an 
modificaçoes quaisquer no plano considerado. 

Fasenoa um apêlo a V. S. jw,= one aceite a incunbência, 
reputada trabalho ãe relevância. ,; ª 

a ..,: ; resposta, por 
telegrama ou telefonema, para asfprovia nc as neíesaârias. 

~~ 1 5’cordialnente, 

xix-10 P. de Brita 

CALDEHE 
Av. Marechal Câmara, 160. 99 
Tel.: 32—8695 

HPE/hos
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Rio de Janeiro, 10 de agôato de 1956 x/lzfí 

Prof. Aida Barbastefano 
Rua Bªrbosa da Silva, 87 
Estaçao do Riachuelo 
Hggta 

Prezada professôra: 

Esta Campanha v;n :( o, por incumbência do 
Diretor do Instituto Racio.; g edagégicoaz Dr. Anísio 
Spínola Teixeira, : 

“ ra elaboraçao de manuais 
destinados a orientar os '_ «:s secundarios do país, que este 
Jªm dispostos a aceitar as'*uger'oes neles contidas._ Eaía manuais 
nao exercerao, pois, nenhuma . ao coercitivo. Valarao pelo seu mé

~ 

~~ 
rito intrínseco e r- : m toridai; cultural de que gozarem seus au— 
tores. . 

Para — objetivo, o primeiro cuiãado foi in 
cumbír & erga saçaf . oa de manuais a professôres competen— 
tes, aos qua : - necessidade de introduzir no país no— 
vos métodos/de ensino, sem nenhuma preocugaçao com os programas ou 
as aeriaço Trata—se, pois, nao de obter frutos imediª 

» ,“:nte aos mªnuais de ciencias naturais & soci 
aia — alguns em via de publicaçao — o esquema aprovado tem sido 
o de livros um que se contenham, ao lado do texto em linguagem ac- 
ceaeível aos alunos (para demonstragao de como lhes deve ear feito 
o ensino e para indicar o caminho aos futuros autores de livrou di 
dátícos), textos adicionais para ínstruçao dos professores, acres- 
cidos de indicaçoea metodológicas minuciosas. 

Para Latim nao foi ainda fixado por n33 nenhum crité— 
rio definitivo. Queremos. justamente, tentar, agora. assentar al— 
gumas normas que possam produzir, para essa língua, efeitos equiv; 
lentes aos visados para as outras dâcíplínas. Incumbimos, assim ,
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o prof. Vandick Londres de Bõbrega, do Colégio Pedro II, desta ci— 
daâe, de preparar um plano a ser discutido por pessºas entandidas. 
Tal plano, que lhe está sendo anviado com sata carta, destina—ae ao 
estudo de V. S. Ela está sendo enviado, igualmente, aos professª- 
ma ºbesas Marky, de Sao Paulo, Antonio Augusto Hello Cançado, de 
Belo Horizonte, Aluizio Araujo, de Recife, Elpídio Ferreira Para, 
de Pªrto Alegre e Tºmás â'âlmeiâa Correia e Dinar Guterea, do Dig trite Federal, para fins idênticos. 

Desejames realizar, depois, uma reuniao as tºdos, aqui 
no Rio, nas &iaa 13 e 14 de aoteabro p.£. (e 15, se necessáriº), pª 
ra amplo debate, ªe que poáerao resultar, acréscimos, supressoes ou 
nodíficaçoes quaisquer no plano canal—:raáo.

~ 

~~ 
~~

~ 
Fazamoa un apêlo & V. 3. : ; . "a" te a incumbência. 

reputada trabalho de relavância. Agrad: » *-«ª Sua resposta, por 
telegrama eu telefonema, para as viâê ias necessáriaa. 

«rfiialnante, 

\ Vªiª 

Eário P. a. Brita

~ CALDEHE 
Av. Marechal 
Tel.: 32—8693 

60. 99 

MPB/hos
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3,19 do Janene. 10 de agasto the 1956 “% 

Dr. Gustavo do 85 Lessa 
Rn: Souza Limª, 257 » apto. 802 
Cepacªbtnn' 
Slag; 

Prcsado Dr. Lessa: ~ 
~~~~ 

Esta Gumpanh ndo, pe; incumbência 
de Direta do Institutº 14 dos Pedagogicos, Dr. 
Anísiº Sp nela Teíxzíra an ass ntar s besºs para alagoraçâo 

= : os prefessores_secuçdaríos do 
pa s, que estejam dignos «s a aceitar as sagestoes-neles cont; 
das. raís_unnnaís nao gxe «» pois, nenhuma ação coerciti— 
vo. Valerio p91» º.- Marita ' Ínseco e pela autoridade cul- 
tural de que gear w . , 

~~~ 
Par» algançar tal objetivo, o primeiro cugdada foi 

ineunbir & organi»«çao dos pianos de manuais & professores com. 
pagantes, aº .quaí. «& re arcu a necessidade de íngroduzir no 
pa : novcç'met5«os de i sino, sem nenhuma preºcupaçao gem os 
programa 'ou as s: íaçoas vigentes. Trata-se, pois, nao de‘ob- 

», nas de lançar ao solo tªmente: que algum 
~~~~ dia ser tão. 

'“-w= ivamente aos mªnual; de ciências naturais e 
social: - alguns en_v1a de publicacao — º esquema aprovado 
tau side o de livros e: qua se cont—than, no ladº do texto em 
linguagem sucessível aos alunos (para demanstraçao de cano lhes 
deve ser feito a engine e para indicar o caminho aos futurºs ag 
tores de liyros didaticos), textos adigíonals para instruçae 
dºs professores, acrescidos de índicaçoes intodologícas núnucíg 
sas. 

, Para Latin nãº foi ainda fixado por n65 nenhum 
criterio definitivo. Quereaos, justamente, tentar, ªgora, as - 
sentar algunas nor—as quo possa: proáuxir, para essa língua,
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Z. 

efeitºs equivalentes aos visaão: para as ºutras, disciplinas.‘ 
mihi-ns, again, a prof. Vandick [andres da Nºbrega, do eo- 

legío Padre II, deatn cidade, de preparar um plano & agr dís— 
cutido per pessoas entendidas. 231 plano, gag an. est sendo 
egvíade com esta carts deatina-se aº estydo de 7.8. e es— 

ta sendo enviado, íganílsnta, aos professores Antonio Augusto 
Malia Clnçlda do Belo Horzzonte Aluizio Araujo, de Racifg, 
um; dia rings ra Pªes da Parte Aiegre, thomªz Harky, de Sao 
Paulo e Telªs d'Alnoiãa Correia, Oluar Guçeres, Aida Barbara- 
tofino, do Distrito Federal, para fins identicos. 

Desejanes realizar, depots, unnflreuniio de todo;, 
3331 no Bio, pºr; amplo debate: de que poderao resultar, acrqg 
sinos, snpressgos ou,—mdifieaçaes isqner no plane conside— 
ride. A reunite est; unread: part 13 o 1h de setembrº 
p.f. o 15, se noeessario. 

~~~ 
unite cardialnente, 

X ”> 
lírio P. do Brito 

mmm , 
Av. Mureehnl Cinara, 169, 9a 
Rio de Juanito, DF.“ 

HPB/bs..
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Rio de Janeirº, 10 de agôato às 1956 »AZÓKÁ 

Prof. Tomás d'Almeida Correia 
Rua Maxwell, 44A 
Ragga 

Prezado Professor:
N 

~~~ 
~~~

~
~ 

r incumbência do 
Estuáo Pedagógicos; Dr. Anísio 

ea p ra elaboração de manuais 
~~ Diretor do Instituto Racional 

Spínàla Teixeira, em assentar as 
âestinados a orientar os prof:* 

_ 
_ 

'ríoa do país, que este_ 
Jam dispostos a aceitar as ; ;; f contidas. Tais manuais 
nao exercerao, pois,nenh an'açao cyercit a. Valerao pelo seu mé— 
rito intrínseco e pela a ªorídade Cultural de que gozarem seus an— 
tores. , 

“eo, sem necluna preocupaçao com os programas on 
as eeriaçoes vigente . Trat. 

«evz Ementas que algum din germinarao._

~ 

ge publicação — o eaquema aprovado tem aid; 
“contenham, ao gado do texto em linguagem ac- 

o ensino e para íháicar o caminho aos futures autores de livros d1 
déticoa), textos _adicionaia para ínatruçao dos professôres, acres— 
cidos de indicaçoes metodológicas minuciosas. 

Para Latía não foi ainda fixado por nõa nenhum crité- 
rio definitivo. Queremos, justamente, tentar, agora, assentar al— 
gumas normas que possam produzir, para essa língua, eteitos equiva 
lentes aos visados para as outras aisciplínaa. Incumbimoa, assim,
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o prof. Vandick Londres && Hõbrega, do Cºlégio Pears II, desta cil 
dade, da preparar um plans & sar discutido par pessoas entendidas . 
Tal plano, que lhe está sendo enviado com esta carts, destina—ae aº 
estudo de V.S. file egtá sendo enviado, igualmente, aos professª — 

ras Ehumas Marky, ãe Sao Paulo, Antonio àuguato Hello Cançado, de 
Belo‘fiuriaonte, Aluizio Araujo, de Recife, Elpídio Ferreira Paes , 
de Porto Alegre e Olhar &aàeraa, Aíãa Barbaratefano, do Distrito 
Federal. para fins idênticos. 

Deaejamos realisar, áepoia, uma reuniao d3 todos, aqui 
no Rio, nos Rias 13 e lê de sgtemhro p.f. (& 15, se necessáriº), pª ra ample gebate, ãe que pºãerno resultar, acrégciaoe, snpressees on 
nodificagoea quaisquer no plano cana‘varado. " 

~~ 
~~~~ ~~~ 

Fazemos um apêlo a v.3. ,- ; 

reputada trabalho de rºlavaneia., Agradx.» ; , anos Sua resposta, por 
telegrama eu telefonema, para & víâe cias

~ ~ ~~ ~~ 

cordialmente, 

\ 
_ % 

Sério P. de Brito 

~~~ CALDEME 
Av. Harechal v‘\ 
Tel.: 32-8593 

MPB/hos




